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Por Agência Catarinense de Notícias

INDÚSTRIA DE SC CRESCE 7,7% EM 2024
E LIDERA RANKING DE ESTADOS BRASILEIROS

Desempenho positivo da indústria catarinense superou o dobro da média nacional, que foi de 3,1% no período

A produção industrial de Santa Catarina em 2024 re-
gistrou forte crescimento de 7,7%, percentual acima do 
dobro da média nacional, que somou alta de 3,1% no 
mesmo período. O desempenho positivo também coloca 
Santa Catarina como líder no ranking dos estados bra-
sileiros com a maior elevação do país. Os dados são do 
IBGE e foram divulgados na terça-feira, 11, por meio da 
Pesquisa Industrial Mensal (PIM).

“O setor industrial é um orgulho para Santa Catarina 
porque gera muita inovação, competitividade e empregos 
qualificados. Além disso, temos uma indústria diversifica-
da, que se destaca em diversos segmentos, como alimen-
tos, madeira, plásticos e indústria pesada. Essa qualidade 
é reconhecida lá fora com as exportações de produtos com 
alto valor agregado”, disse o governador Jorginho Mello.

O crescimento de 7,7% na produção industrial catarinen-
se ao longo de 2024 é puxado por diversos segmentos. A fa-
bricação de máquinas e equipamentos teve alta de 17,1% no 
período, já a fabricação de máquinas, aparelhos e materiais 
elétricos acumulou elevação de 16,9%. A confecção de arti-
gos do vestuário e acessórios avançou 10,3% e a metalurgia 
aumentou 10,1%. Outros segmentos, como fabricação de 
produtos de madeira (8,9%), fabricação de produtos alimen-

tícios (4%) bem como fabricação de veículos automotores 
(3,6%) também registraram alta. Assim, dos 14 subsetores 
avaliados pelo IBGE, 13 tiveram aumento em 2024. Apenas 
a fabricação de móveis (-6,2%) oscilou negativamente.

Indústria de Santa Catarina é líder no ranking 
dos estados

Com a forte elevação de 7,7%, a produção industrial 
de Santa Catarina se destacou, portanto, como a que mais 
cresceu entre os 17 estados pesquisados pelo IBGE (o ór-
gão considera apenas aqueles estados como participação 
relevante no setor). A indústria do Rio Grande do Norte 
(7,4%) ocupa o segundo lugar e o Ceará (6,9%) é o ter-
ceiro. Pará (5,7%) e Mato Grosso (5,4%) fecham o top 5. 
O ranking completo está no final desta matéria.

Vizinhos de Santa Catarina, o Rio Grande do Sul so-
mou alta de 0,6%, enquanto o Paraná cresceu 4,2% no 
período. São Paulo (3,1%) ficou na média nacional, já 
Minas Gerais (2,5%) e Rio de Janeiro (0,1%) ficaram, 
portanto, abaixo da média.

“O Governo de Santa Catarina, por determinação do 
governador Jorginho Mello, tem dado atenção especial 
para nossa indústria. O Prodec, por exemplo, que é um 

programa especializado para incentivar o setor, bateu 
recorde em 2024 fomentando investimentos privados 
no estado. Investir em Santa Catarina é decisão acerta-
da porque o governo está ao lado do empreendedor por 
meio de crédito, incentivo e desburocratização”, afirmou 
o secretário de Estado de Indústria, Comércio e Serviço, 
Silvio Dreveck.  

Indústria nacional cresceu 3,1% em 2024
Conforme os dados do IBGE, a indústria brasileira 

acumulou alta de 3,1% entre janeiro e dezembro de 2024. 
Nesse sentido, a indústria da transformação (3,7%) pu-
xou a alta, em detrimento das indústrias extrativas (0%). 
A produção de bens de capital (9,1%) teve destaque. A 
fabricação de bens intermediários (2,5%) bem como de 
bens de consumo (3,5%) também cresceram.

ERRATA
Na última edição de O Comércio, publicada na sexta-

feira, 07 de fevereiro de 2025, o número da edição 
está errado na capa do jornal. Onde se lê Nº 6798, 

leia-se Nº 6799, assim como nas demais páginas da 
publicação. Pelo erro, nossas sinceras desculpas.
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PARANÁ MAIS CIDADES
A Assembleia Legislativa do Paraná está presente no Paraná Mais 

Cidades, evento que acontece até esta sexta-feira, 14, em Foz do 
Iguaçu. Para Alexandre Curi (PSD) o encontro é fundamental para 
que os municípios conheçam melhor os programas e as formas de 
acesso aos recursos do Estado. “É um evento que fortalece a relação 
entre os gestores municipais, a estrutura de governo e também com o 
Poder Legislativo”.

Parcerias
O Paraná Mais Cidade tem como propósito apresentar as ações do 

Estado e impulsionar novas parcerias, principalmente diante da re-
novação das administrações municipais. O evento, que é uma atuali-
zação do Governo 5.0, reúne representantes dos 399 municípios do 
Paraná.

Queijos Finos
O projeto “Queijos Finos”, desenvolvido pelo Biopark de Toledo, 

vai ser replicado a novos produtores paranaenses em parceria com o 
Governo do Estado. Uma das especialidades de queijo produzida no 
âmbito do projeto é o Passionata, que foi considerado um dos melho-
res queijos do mundo e o melhor da América Latina.

Cooperativas do Paraná I
A previsão para 2025 é que as cooperativas do Paraná invistam 9 

bilhões e 200 milhões de reais e alcancem um faturamento de 220 
bilhões de reais. Em cinco anos, as cooperativas paranaenses tripli-
caram o volume de investimentos, saindo de 2 bilhões e 200 milhões 
em 2019 para 6 bilhões e 800 milhões de reais no ano passado. O 
faturamento também cresceu, de 88 bilhões para 206 bilhões de reais.

Cooperativas do Paraná II
O crescimento acelerado dos resultados faz parte do Plano Paraná 

Cooperativo. Muitos dos aportes foram feitos com apoio direto do 
Governo do Estado por meio do programa Paraná Competitivo. “Os 
investimentos ajudam a criar empregos por todas as regiões do Esta-
do, gerando renda e induzindo o desenvolvimento regional, descen-
tralizando a produção por todo o Paraná”, disse o governador Ratinho 
Junior.

Show Rural
Equipe do Show Rural Coopavel divulgou um número recorde de 

visitantes na quarta-feira, 12. Foram registradas 112.498 pessoas pre-
sentes até o terceiro dia do 37º Show Rural Coopavel, que vai até esta 
sexta-feira, 14, em Cascavel. O número é maior em comparação ao 
recorde anterior, de 109.091. Com o tema “Nossa natureza fala mais 
alto”, o Show Rural 2025 conta com a participação de 600 exposito-
res do Brasil e exterior. Não há cobrança de estacionamento nem de 
acesso ao parque.

Pré-candidata
A presidente nacional do Podemos, deputada federal Renata Abreu 

(SP), e demais lideranças e parlamentares da legenda participaram 
nesta quarta-feira, 12, em Brasília, do ato de filiação da jornalista 
curitibana Cristina Graeml ao partido. Na ocasião, Graeml foi anun-
ciada como pré-candidata ao Senado Federal nas eleições de 2026.

Corrida do Moro
A participação de Sérgio Moro na disputa do Governo do Estado 

passa pelo controle do diretório do União Brasil do Paraná. O sena-
dor já avisou a direção nacional do partido que não abre mão dessa 
condição. Moro nomeou o ex-vereador de Santo Antônio da Platina, 
José Jaime Monteiro, para cuidar dos assuntos políticos e demandas 
do Norte Pioneiro.

Da Redação ADIPR Curitiba
jornalismo@adipr.com.br

Coluna publicada simultaneamente em 20 jornais 
e portais associados. Saiba mais em www.adipr.com.br

Tagarela e rolezeira(o) real oficial, o período promete ser bem ativo. E além de fortalecer 
contatos e planos, pode agir e fazer acontecer. Após sexta, Mercúrio dá mais corda pra sua 
criatividade.

Seu signo tá arretado! Além de contar com mais energia e o ímpeto da ação ativado, Sol 
e Mercúrio te ajudam a buscar novas ideias e atitudes pra alcançar resultados melhores. E 
pode dar bom!

O início da semana pode ser uma mãe, de tanta chinelada inesperada voando. Se avexe, 
não! Você conta com flexibilidade, criatividade e rapidez pra aprender, ampliar planos e 
alcançar objetivos.

Tem sinal de transformações, mas do tipo que vão deixar seu coração quentinho. É que 
tende a pensar fora da caixa e não seguir os outros, o que pode ser o caminho pra realizar 
seus sonhos.

Um dia não tá fácil, o outro tá difícil? Uma energia porreta vem aí e fomenta a conquista 
dos seus desejos. É o momento de ouvir seus instintos e tomar iniciativas. Sinal de mudan-
ças após sexta!

Tá hitando, hein, Virgem! Afinal, você deve contar com um forte dom de pensar rápido, 
sair do convencional, fazer amizades, resolver as bagaças e deixar sua rotina mais eficiente. 
Vai e ahaza!

O período pode começar com notícias não tããão favoráveis. Mas, após terça, Sol e Mer-
cúrio prometem te surpreender positivamente. Com sua criatividade on, tende a sair de 
qualquer enrascada.

Pode rolar furdunço no começo da semana, sobretudo com familiares. Mas Sol e Mercúrio 
em Aquário te ajudam a debater sem dar voadoras. Notícias especiais prometem chegar a 
partir de sexta.

Com Sol e Mercúrio na Casa 3 e Júpiter na Casa 7, ai como habla! E aí tem tudo pra ampliar 
suas conexões sociais, inclusive virtuais. Após sexta, questões domésticas podem dominar 
sua mente.

Pode não desligar nunca, mas Júpiter traz desapego e desenvoltura no dia a dia, deixando 
os corres mais suaves. Aguarde novidades! Afinal, sua imaginação e comunicação entram 
no modo turbo.

Com Sol e Mercúrio no seu signo e Júpiter no paraíso astral, seu jeito único, diferentão e 
criativo tá no modo on, e aí tende a ganhar likes. Mas, em casa, pode levar dislikes. Keep 
calm e não pira!

Pode ficar um tempão no seu canto, pensando. E essas reflexões tendem a fomentar ideias 
brilhantes e insights valiosos. Tem chance de prosperar ao usar a criatividade de maneira 
mais racional.



Fotos: Arquivo Pessoal
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UNIÃO-VITORIENSE FAZ SUCESSO NA INTERNET
MOSTRANDO ROTINA DE LIMPEZA DE CASAS NOS EUA

Franciele Almeida possui empresa especializada na limpeza de imóveis de temporada em Orlando, na Flórida
Por Ivana Caroline Porn
e Jaqueline Castaldon

Para alguns, faxina pode ser 
uma tarefa enfadonha. Outras 
pessoas podem considerar esse 
momento como uma espécie de 
terapia. Já a união-vitoriense 
Franciele Almeida viu no afazer 
uma oportunidade de mudar de 
vida - e de país. 

A limpeza de casa é um gosto 
que a jovem traz desde a infân-
cia. Em 2019, quando decidiu 
embarcar no sonho do marido 
André, que desejava morar fora 
do país, o casal aterrissou em 
Londres, capital da Inglaterra. 
Por lá, Franciele uniu o útil ao 
agradável e começou a trabalhar 
com limpeza da casa de tercei-
ros. Após um período na Europa, 
retornaram para o Brasil, mas 
um ano depois arrumaram nova-
mente as malas, dessa vez com 
destino aos Estados Unidos. 

Na terra do Tio Sam, Francie-
le deu continuidade a carreira 
iniciada na Inglaterra. Foi então 
que começou a utilizar o Insta-
gram para compartilhar com os 
seguidores a realidade nos Esta-
dos Unidos, e as diferenças das 
casas de lá com relação às daqui. 
E não demorou muito para que a 
rotina também virasse conteúdo. 
“Passei a mostrar meu trabalho 
de limpeza, compartilhar dicas de 
como limpar e indicar produtos 
para quem mora nos EUA”, rela-
ta Franciele, que atualmente pos-
sui 337 mil seguidores. “Graças 
ao Instagram, hoje tenho minha 
própria empresa e uma base só-
lida de clientes fixos”, completa.

Franciele atende casas de fé-
rias listadas no Airbnb. Residin-
do em Orlando, cidade que abri-
ga parques de diversão famosos 
como Walt Disney World, a ro-
tatividade de hóspedes nas casas 
é alta, exigindo que a limpeza 
de alguns imóveis seja realizada 
mais de uma vez por semana. Po-
rém, mesmo com tanta demanda, 
a jovem comenta que atualmente 
tem uma rotina mais tranquila, 
sem ter a necessidade de traba-
lhar todos os dias como quando 
começou a atuar no ramo. “Há 
cinco anos, trabalhávamos de se-
gunda a segunda, sem folga. Eu 

agarrava todas as oportunidades 
de trabalho para limpar casas e 
aprender cada vez mais, com o 
objetivo de montar nossa pró-
pria empresa e conquistar nossos 
próprios clientes”.

A carga horária de trabalho é 
variável, e depende da condição 
dos imóveis. Em média, o serviço 
em cada casa atendida dura cerca 
de 3h a 4h, mas Franciele comenta 
que no início da carreira, já che-
gou a passar mais de 12h em um 
mesmo cliente. “Às vezes, alugam 
uma casa de cinco quartos e usam 
apenas um, e nesse caso é bem 
rápido. Mesmo assim, eu confiro 
todas as camas e banheiros, e ge-
ralmente já levo roupas de cama 
e toalhas extras, fazendo a troca 
para não perder tempo lavando 
[roupa] nas casas”.

Não é como no Brasil 
Para os brasileiros, a faxina 

envolve muita água e sabão. Já 
nos Estados Unidos, devido a es-
trutura dos imóveis, que não cos-
tumam ter ralos para escoar em 
nenhum lugar além do box do 
banheiro, Franciele realiza o que 
chama de lavagem a seco. Mas, 
segundo a profissional, essa di-
ferença de costumes não impede 
que a limpeza seja eficaz, devido 
à maior disponibilidade de pro-
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dutos de alta qualidade. 
Outra discrepância entre os 

dois países, de acordo com Fran-
ciele, é que nos Estados Unidos, 
quando se contrata alguém para 
realizar a limpeza de uma casa, 
o profissional realiza apenas esse 
serviço. Caso o contratante dese-
je também organização, limpeza 
de geladeira, forno, lavagem e 
passagem de roupas são cobrados 
à parte. Além disso, há diferen-
ças no tipo de limpeza oferecido. 
Uma limpeza básica não inclui 
arrastar móveis, limpar rodapés, 
janelas ou ventiladores de teto. 
Para isso, existe a deep cleaning, 
uma limpeza mais detalhada, 
onde movemos os móveis, limpa-
mos janelas por dentro, rodapés, 
ventiladores de teto e armários 
por dentro. Como exige mais 
trabalho, o valor dessa limpeza é 
bem mais alto”, destaca. 

Para Franciele, a maior dife-

rença entre os países, contudo, 
não está na forma com que se 
realiza a limpeza, mas sim como 
ela é tratada. Por lá, ela vê maior 
valorização nesse tipo de servi-
ço. “No Brasil, muita gente ain-
da vê a limpeza como algo ver-
gonhoso e trata quem trabalha 
nessa área como inferior. Mas 
aqui é totalmente diferente. O 
serviço é muito valorizado, prin-
cipalmente quando se trabalha 
diretamente com americanos. 
Você define o valor do seu traba-
lho, e eles simplesmente pagam, 
sem pedir desconto. Além disso, 
costumam mandar mensagens 
agradecendo, dão boas gorjetas e 
ainda indicam seu trabalho para 
outras pessoas”. 

Itens abandonados
Uma das coisas que mais cha-

ma a atenção dos seguidores de 
Franciele é a quantidade de ali-

mentos e bebidas deixadas para 
trás pelos hóspedes das casas que 
a jovem atende. “Muitas pessoas 
que vêm para a Disney ou outros 
parques e acabam se empolgando 
no mercado, compram demais e, 
como voltam de avião, não con-
seguem levar tudo na mala, então 
deixam para trás”. 

Franciele relata que fica com 
algumas coisas para si, como be-
bidas, papel higiênico, papel toa-
lha e produtos de limpeza. Mas a 
quantidade de itens deixados para 
trás é tanta que, caso decidisse 
levar tudo para casa, não teria es-
paço para guardar. Por essa razão, 
opta por fazer a doação em caso 
de alimentos e bebidas lacradas. 
Quanto a embalagens abertas, o 
destino é o descarte, em razão da 
segurança sanitária.

Até hoje, o item mais inusita-
do encontrado por Franciele foi 
uma sandália do tipo rasteirinha 
da marca Chanel, avaliada em 
800 dólares. O calçado foi entre-
gue na casa após a hóspede ter 
saído dos Estado Unidos. “En-
tramos em contato com ela, e nos 
informou que já estava de volta 
ao Brasil e que havia conseguido 
o reembolso da compra”.

História para contar
Além da oportunidade de ter 

seu próprio negócio, a limpeza de 
casa também proporciona à Fran-
ciele uma série de histórias para 
contar. Em uma situação, o esta-
do do imóvel que iria limpar era 
tão extremo que a deixou de boca 
aberta. “Eles tinham quebrado 
várias coisas e feito uma festa es-
tilo American Pie. Havia drogas 
pela casa, preservativos usados e 
muitos itens danificados”. 

Em outra oportunidade, a ba-
gunça encontrada foi caso de 
polícia. “Encontramos munição 
por toda a casa, tiros nas pare-
des, a televisão arrancada da 
parede e levada, o videogame da 
casa foi roubado, portas de quar-
tos quebradas, roupas de cama 
danificadas. Foi um verdadeiro 
show de horrores. Tivemos que 
acionar a polícia de imediato”. 

Armas de fogo também fazem 
parte da lista de itens encontrados 
nas casas. “Em outra limpeza, en-
contramos uma arma na casa, e ela 
estava carregada. Avisamos ime-
diatamente, e logo depois o hóspe-
de voltou para pegar a arma como 
se fosse um brinquedo esquecido, 
como se fosse algo totalmente 
normal para ele. Foi um episódio 
bem bizarro”, completa Franciele. 

Morando no exterior
No momento, com as políticas 

de deportação adotadas pelo pre-
sidente Donald Trump, a situação 
para imigrantes ficou mais deli-
cada, afirma Franciele. Porém, 
ela ressalta que o fato não é tão 
assustador para imigrantes com 

documentação regular. “Estão 
deportando muitas pessoas, sim, 
mas são principalmente pessoas 
criminosas, pessoas que entraram 
de forma ilegal pela fronteira do 
México, ou indivíduos procura-
dos com passagens em aberto. 
Não está deportando pessoas que 
entraram de forma legal, como 
muitos estão pensando”. 

Para aqueles que desejam se-
guir os passos de Franciele e 
mudar de país, a união-vitoriense 
indica que é importante analisar 
e pesquisar muito sobre o local 
em que se pretende morar. “É im-
portante analisar se ela quer viver 

em um estado que faz muito frio e 
neva, ou se prefere morar na Fló-
rida, onde o clima é mais quente 
e semelhante ao do Brasil. Tam-
bém precisa ter uma boa reserva 
financeira para começar do zero. 
Aqui na Flórida, o transporte pú-
blico não é tão eficiente, então 
será necessário comprar um carro 
logo de cara. Se for alugar uma 
casa, será preciso pagar o depósi-
to de segurança, entre outras coi-
sas. O mais importante é procurar 
um advogado de imigração de 
confiança e entender quais tipos 
de visto ela pode aplicar para mo-
rar aqui de forma legal”.

Fotos: Arquivo Pessoal



O prefeito de União da Vitória, Ary Carneiro Júnior, e o presidente 
da Câmara de Vereadores, vereador Anderson Cardoso, estão conver-
sando sempre sobre as demandas importantes para a cidade. 
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Conversando

Jogos 
O secretário municipal de Esportes, professor Rodrigo Crema, em 

parceria com o Núcleo Regional de Educação, irão realizar em União da 
Vitória etapas regionais e macrorregionais dos Jogos Escolares do Paraná. 

Inaugurou 
O deputado Hussein Bakri ao lado do prefeito Rodrigo Rossoni, de 
Bituruna, inauguraram a nova ponte e a pavimentação asfáltica no 

acesso ao Parque de Eventos CTG – Chapéu Tapeado. Foram inves-
tidos R$ 2,4 milhões na obra. 

45 anos 
A vereadora reeleita Thays Bieberbach (PT) destacou o aniversário 
de 45 anos do Partido dos Trabalhadores (PT). “O PT está cada vez 

mais vivo e mais forte”, disse a edil. 

Democracia 
Em Bituruna, o deputado Hussein Bakri, candidato a reeleição em 
2026, deixou claro que o prefeito Rodrigo Rossoni tem o direito de 
disputar as eleições no ano que vem. “Vivemos em um país demo-

crático”, disse o parlamentar. 

Cine Luz 
O prefeito Ary Carneiro Júnior, lembrou que o Cine Luz fez parte 

da sua infância e juventude e certamente ainda será palco de muitos 
momentos de cultura e lazer. A Uniuv passou para o município o 

cuidado e cessão de uso do Cine Teatro Luz. 

Diplomação 
Fauzi Bakri Filho (Fauzinho) filho dos advogados e amigos Fabiana 
e Fauzi Bakri, recebeu seu diploma do curso de Direito da Universi-

dade Federal do Paraná (UFPR). Cumprimentos. 

Água (I)
O prefeito de Porto União, Juliano Hassan, anunciou um levantamento 

de número de famílias de baixa renda sem caixa d’água, nos bairros 
Jardim Oliveira, Vice-King, Cidade Nova, São Pedro e Área Industrial. 

Água (II)
De acordo com Hassan, a Sanepar é parceira neste projeto e apre-
sentou as melhorias que já estão em andamento com o objetivo de 

resolver a situação da constante falta de água. 

Maior 
O governador Ratinho Júnior enfatizou que o maior programa social 

que existe é a geração de emprego. Em 2024, o Paraná gerou 350 
vagas com carteira assinada por dia.
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Da Assessoria
Fotos: Divulgação
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SAÚDE

DEPUTADO HUSSEIN BAKRI COMEMORA A LIBERAÇÃO DE
R$ 31,5 MILHÕES PARA A SAÚDE DO SUL DO PARANÁ

Num dia histórico para a saúde 
de União da Vitória e do Sul do Pa-
raná, o Líder do Governo, deputa-
do Hussein Bakri, o secretário Beto 
Preto e o Presidente da Assembleia 
Legislativa, deputado Alexandre 
Curi, autorizaram na sexta-feira, 
07, o repasse de R$ 31,5 milhões 
em novos investimentos no setor. 
O anúncio, que vai beneficiar 175 
mil paranaenses, se enquadra na 
estratégia do Governo Ratinho Ju-
nior de qualificar os atendimentos 
de forma regional pelo Paraná.

“Mais do que o grande volume 
de investimentos que estão sendo 
anunciados, trata-se de vidas que 
serão salvas. Qualificar a saúde re-

gionalmente evita deslocamentos e 
assegura segundos preciosos para 
quem necessita de atendimento 
com extrema urgência. Seguiremos 
lutando sempre pelas demandas do 
Sul do Paraná, para termos cada 
vez mais conquistas como a de 
hoje”, destacou Hussein Bakri, ao 
lado da coordenadora regional da 
Casa Civil, Gabi Bakri.

O Hospital São Camilo recebe-
rá R$ 21,3 milhões para reforma 
completa e ampliação da estrutura 
física. Com isso, passará de 62 para 
101 leitos – incluindo 20 de UTI 
Adulto – e de três para cinco salas 
cirúrgicas, além de passar a contar 
com uma nova área para hemodi-

nâmica. A expansão vai aumentar a 
capacidade de atendimentos e tam-
bém a complexidade, qualidade e 
segurança dos serviços oferecidos 
aos usuários do SUS.

Já o Hospital APMI contará com 
R$ 6,4 milhões para reforma e am-
pliação do centro cirúrgico, que ga-
nhará duas novas salas, passando de 
quatro para seis. Isso vai aumentar 
a capacidade de atendimentos SUS 
e ainda garantir mais qualidade nos 
protocolos de higiene e de seguran-
ça, em um ambiente mais moderno, 
eficiente e com novas tecnologias 
incorporadas, favorecendo a reali-
zação de procedimentos com maior 
precisão e menores riscos. Além 

disso, a instituição terá mais R$ 2 
milhões para a compra de equipa-
mentos para o setor de tomografia.

Com 80% da obra concluída e 
previsão de entrega no início do 
segundo semestre, a nova sede do 
Cisvali (Consórcio Intermunicipal 
de Saúde do Vale do Iguaçu) terá 
R$ 1 milhão para a compra de um 
gerador. A medida é importante 
para, nos casos de queda de ener-
gia, manter equipamentos médicos 
em funcionamento, proteger medi-
camentos e vacinas, e evitar a perda 

de amostras para análises clínicas.
Por fim, ainda foram entregues 

uma ambulância de R$ 340 mil e 
cinco novos veículos, no valor to-
tal de R$ 500 mil. Um será utili-
zado pelo Hemonúcleo de União 
da Vitória e os demais ficarão à 
disposição da 6ª Regional de Saú-
de, que abrange os nove municí-
pios do Sul do Paraná: Antônio 
Olinto, Bituruna, Cruz Machado, 
General Carneiro, Paula Freitas, 
Paulo Frontin, Porto Vitória, São 
Mateus do Sul e União da Vitória.
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INFRAESTRUTURA

Da Redação

INÍCIO DAS OBRAS NA BR-476 SEGUE SEM PRAZO DEFINIDO
Atraso na votação do Orçamento de 2025 prejudicou liberação de verbas

Um mês após a assinatura da 
ordem de serviço para restau-
ração da BR-476, segue a per-
gunta: quando as obras terão 
início? A expectativa era de 
que o maquinário da empresa 
mineira Ethos Engenharia de 
Infraestrutura, vencedora da 
licitação, chegasse na região 
logo nas semanas seguintes 
à assinatura do contrato, fato 
que não ocorreu. 

A reportagem de O Comér-
cio entrou em contato com o 
deputado federal Tadeu Vene-
ri, um dos representantes da 
região na Câmara dos Depu-
tados. Segundo ele, o motivo 
que tem retardado o início das 
obras é o atraso na votação 
da Lei Orçamentária Anual 
(LOA) de 2025, documento 
que estabelece receitas e fixa 
as despesas do governo federal 
para o ano, indicando quanto 
será aplicado em cada área e 
de onde virão os recursos. 

“Nós tivemos uma situa-
ção, que eu não diria que ela 
é nova, porque já aconteceu 
outras vezes, mas que não é 
agradável, que é a não vota-
ção. Não foi votado ano pas-
sado, por conta de todas as 
situações que tivemos aqui 
em Brasília, o orçamento, que 
ficou para ser votado [nes-
te ano]. Nós achávamos que 
votaríamos no início de fe-
vereiro. O relator pediu mais 
tempo, e nós vamos votá-lo 
só em março. E esse é o mo-
tivo de não ter sido iniciado, 
[não ter sido] liberado os R$ 
5 milhões que nós pedimos”, 
explicou.

 O valor de R$ 5 milhões ci-
tado pelo deputado foi um pe-
dido feito pelo Superintenden-
te Regional do Departamento 
Nacional de Infraestrutura de 
Transportes (DNIT) no Estado 
do Paraná, Hélio Gomes, por 
meio do ofício n° 843/2025/
SRE - PR, à Diretoria de Infra-
estrutura Rodoviária (DIR) do 
DNIT, para que as obras pos-
sam começar. O pedido visa 
complementar o valor de R$ 
2 milhões liberados na nota de 
empenho emitida para que o 
contrato fosse assinado, quan-
tia considerada, de acordo com 
o documento, ínfimo para per-
mitir o início da restauração da 
BR-476 entre União da Vitória 

e São Mateus do Sul. 
O pedido em questão é uma 

tentativa de remanejar verbas 
já disponíveis no DNIT, e en-
viadas mensalmente aos esta-
dos, o chamado duodécimo. 
Segundo Veneri, o montante 
destinado ao Paraná em feve-
reiro para recuperação e manu-
tenção das rodovias federais foi 
de cerca de R$ 13,9 milhões. 
“Estamos todos os dias tentan-
do, junto com os ministérios, 
com as pessoas que estão no 
DNIT, buscar esses recursos. 
Eu acredito que até o final da 
próxima semana a gente tenha 
uma resposta e comece a em-
presa Ethos a montar seu can-
teiro de obras e, se Deus quiser, 
sair de vez do marasmo que a 
gente está”.

O contrato assinado com a 
Ethos tem vigência até 08 de 
abril de 2030 e prevê, além da 
recuperação da BR-476, a ma-
nutenção e conservação do tre-
cho durante o período de cinco 
anos. A estimativa é que a obra 
custe cerca de R$ 99 milhões e 
tenha prazo de execução de 18 
a 24 meses.



Da Assessoria
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SENGE-SC AMPLIA SUA ATUAÇÃO NA SEGURANÇA DO TRABALHO
Presidente do sindicato, Roberta Maas dos Anjos, assinou  termo de adesão

ao Grupo de Trabalho Interinstitucional da 12ª Região (Getrin-SC)

O Sindicato dos Engenheiros 
do Estado de Santa Catarina 
(Senge-SC) deu um passo im-
portante na defesa da segurança 
no trabalho. Na quarta-feira, 12, 
a presidente do sindicato, Ro-
berta Maas dos Anjos, assinou 

o termo de adesão ao Grupo de 
Trabalho Interinstitucional da 
12ª Região (Getrin-SC), em ato 
realizado na sede do Tribunal 
Regional do Trabalho de Santa 
Catarina (TRT-SC).

Com essa adesão, o Senge-SC 

se torna a primeira entidade a in-
tegrar o grupo desde sua criação, 
somando forças às instituições 
fundadoras: TRT-SC, Superin-
tendência Regional do Trabalho 
e Emprego, Fiesc, Ministério 
Público do Trabalho (MPT-SC) 

e Associação dos Magistrados da 
Justiça do Trabalho. O sindicato 
já era signatário do Programa 
Trabalho Seguro (PTS) desde 
novembro de 2024 e agora am-
plia sua participação nas inicia-
tivas de prevenção de acidentes 

laborais.
“A engenharia tem um pa-

pel fundamental na segurança 
do trabalho, e o Senge-SC quer 
contribuir ativamente para a 
construção de um ambiente mais 
seguro para os trabalhadores ca-
tarinenses”, destacou a presiden-
te Roberta Maas dos Anjos.

O Getrin-SC atua como braço 
do Programa Trabalho Seguro, 
desenvolvendo políticas públi-
cas para reduzir acidentes e do-
enças ocupacionais. Entre suas 
ações, estão a criação de um 
banco de dados sobre acidentes, 
pesquisas sobre suas causas e a 
conscientização da sociedade so-
bre a importância da prevenção.

A cerimônia de adesão contou 
também com a presença dos de-
sembargadores Cesar Luiz Pa-
sold Júnior, gestor do PTS em 
Santa Catarina, e Roberto Luiz 
Guglielmetto, membro do Co-
mitê Gestor Nacional do PTS, 
além da juíza Maria Aparecida 
Ferreira Jeronimo e da vice-pre-
sidente do Senge-SC, Karla Ma-
ria Zavaleta.



AS ESCOLHAS DE RATINHO PRECEDEM 
AS DEFINIÇÕES NO PARANÁ O CAVALO DE TROIA

DA DIREITA

André Marsiglia é 
advogado e professor. 
Especialista em 
liberdade de expressão 
e direito digital. 
Pesquisa casos de 
censura no Brasil. 
É doutorando em 
direito pela PUC-SP e 
conselheiro no Conar. 
Escreve semanalmente 
para o Poder360, 
onde este artigo 
foi originalmente 
publicado.

Por Walber Guimarães Junior

ARTIGO

Conta o poeta grego Ho-
mero, em sua Ilíada, que, du-
rante a guerra com Troia, os 
gregos construíram um gran-
de cavalo e o fizeram entrar 
na cidade fortificada inimiga 
como um presente. No oco 
cavalo havia soldados gre-
gos. Por essa razão se usa até 
hoje a expressão “presente de 
grego”, com uma conotação 
negativa.     

Pois bem, há duas leis re-
centes bastante comemora-
das pela direita que conside-
ro um presente de grego, um 
cavalo de Troia, pois, embora 
contenham uma visão moral 
de direita, decerto sem que-
rer, estão fundadas em um 
princípio de esquerda. 

São elas: a lei 15.100, que 
proíbe celulares em esco-
las, originada do PL 104/15 
do deputado Alceu Morei-
ra (MDB-RS) e a lei “anti-
-funk”, aprovada há alguns 
dias, de autoria do deputado 
Jessé Lopes (PL-SC) que pro-
íbe nas escolas música con-
tendo linguagem vulgar. 

A intenção moral das leis é 
positiva: valorizar a discipli-
na e o respeito dos alunos no 
ambiente escolar. No entanto, 
o princípio norteador das leis é 
o Estado dizer a pessoas priva-
das, no caso, nossos filhos, o 
que podem usar, fazer e ouvir 
dentro de escolas. Notem, não 
são leis que regulam a condu-
ta do professor ou o material 
público por eles usado, mas a 
conduta privada dos alunos no 
intervalo, no recreio, no des-
canso das aulas. 

Com base nesse mesmo 
princípio, a esquerda tem pro-

Parece um caminho sem volta. O 
governador Ratinho Junior, de pos-
se de leituras atualizadas do quadro 
nacional, deve formalizar, prova-
velmente em abril, sua disposição 
de enfrentar as eleições nacionais, 
ainda que, por precaução, admita a 
segunda posição na chapa.

A análise do quadro nacional, 
sob os olhos da equipe do gover-
nador paranaense, mostra a política 
nacional tomada por dinossauros 
das décadas de 40 e 50, alguns ra-
ros nomes da década de 60, uma 
turma que tem limitações notórias 
para conviver com a geração Mil-
lenials e seguintes. Ratinho tem 
idade e preparo para conversar com 
este universo, em sua linguagem e 
pelos seus canais de comunicação.

Realmente, os demais postu-
lantes estão na vitrine há déca-
das e não conseguem oferecer 
novos ingredientes ao jogo po-
lítico. Lula e Caiado, por exem-
plo, chegam à disputa já quase 
octogenários. Gustavo Lima é 
apenas um balão de ensaio, sem 
mobilidade no jogo partidário, 
e Pablo Marçal é mais um em-
presário digital encostando na 
política, onde tem muito pouco 
a perder, do que uma alternativa 
real para a política tradicional.

Se a esquerda aposta em Lula 
até onde isto for possível e sabe 
que, na impossibilidade, Haddad 
é o reserva em aquecimento, não 
havendo nenhuma alternativa, já 
a direita sabe que os nomes natu-
rais, Bolsonaro impedido e Tar-
císio que prefere a segurança em 
26 e aposta só em 2030, restando 
poucas opções no horizonte.

Ratinho sabe que é a estrela do 
segundo escalão, embarcado em 
uma sigla competitiva e com sede 
de poder, sendo muito mais leve 
que os nomes alternativos, mas 
precisa fazer a lição de casa que 
talvez se resuma em obter dois 
dígitos até maio do próximo ano 
e precisa construir estes números.

O Paraná permite um ótimo 
discurso para o governador pela 
coleção de êxitos de sua admi-
nistração que além de subir um 
posto no podium dos estados 
brasileiros, deixando os gaúchos 
para trás, tem excelência nos nú-
meros de segurança, educação, 
saúde, meio ambiente, sustenta-
bilidade, geração de empregos e, 
óbvio, na economia. Além disto, 
um trunfo adicional, o prestígio 
do pai, o apresentador Ratinho, 
pode produzir respostas exata-
mente onde a direita precisa ser 
competitiva: no Nordeste brasi-

movido parte de suas pautas. 
Um bom exemplo foi a ten-
tativa de o Ministério Público 
proibir os chamados “interva-
los bíblicos”, estudos religio-
sos feitos por alunos nos inter-
valos de aulas nas escolas de 
Pernambuco. 

O mesmo Estado que in-
terfere na liberdade do aluno 
ouvir determinada música 
interferirá na leitura de de-
terminado texto. Mudam as 
intenções, o princípio é o 
mesmo: o Estado interferindo 
no que podem ou não fazer 
nossas crianças. Esse prin-
cípio de interferência estatal 
nas liberdades individuais é 
um clássico das esquerdas: o 
Estado-pai, o Estado-tutor.  

Com base nesse raciocínio 
as esquerdas têm defendido a 
proibição de armas a particu-
lares e a regulação agressiva 
das redes sociais. A ideia é 
que não somos capazes de re-
ger nossa própria vida e pre-
cisamos do Estado para nos 
auxiliar. As leis trabalhistas e 
a interferência sindical tam-
bém estão baseadas nessa 
mesma lógica de hipossufici-
ência do homem em sua casa 
ou em seu trabalho. 

Tem sido bastante salutar 
a voz da direita ser ouvi-
da no Legislativo, trazendo 
pautas, ideias, vontades, em 
representação a uma imensa 
fatia do Brasil. Mas é preci-
so cuidado para não entre-
garem à população um pre-
sente de grego, não criarem 
um cavalo de troia, que traga 
dentro das leis promovidas 
pela direita os princípios da 
esquerda.

leiro, terreno lulista.
Noventa dias afastado do go-

verno, excursão intensiva pelo 
Nordeste, companhia do pai 
consagrado e artistas que já de-
monstraram simpatia por seu 
nome, pode significar acesso a 
multidões nas maiores cidades 
da região, produzindo índices 
impensáveis para qualquer outro 
nome da direita, exceto pelo im-
pedido Bolsonaro.

Ratinho também já percebeu 
que precisa fechar o estado, no-
mes e siglas alinhadas, além das 
principais lideranças dos maio-
res centros, por isso os convi-
tes aos ex-prefeitos de Curitiba, 
Cascavel e Maringá, os dois 
primeiros com excelente resul-
tado nas municipais de 24, para 
compor a equipe de governo, 
evitando repetir erros de outros 
postulantes paranaenses, como 
Álvaro e Requião que não se 
viabilizaram nem internamente.

Resta montar o mosaico, so-
mando o maior número de siglas 
e lideranças para o provável pa-
lanque de Alexandre Curi, pres-
tigiadíssimo presidente da As-
sembleia e favorito para liderar 
a chapa da situação e, ao mesmo 
tempo, esvaziando a canoa do 
Senador Sergio Moro, que tem 
excelente recall eleitoral, le-
genda garantida e um histórico 
desastrado nas relações político 
partidárias, mas que compete 
com a segurança de mais qua-
tro anos no Senado. Com Moro 
menor, a disputa com o nome da 
esquerda, Enio Verri ou Marcelo 
Belinatti, se torna mais razoável.

Exatamente na disposição, 
agora consolidada de Ratinho de 
optar pela disputa nacional, que 
redefine o quadro estadual, ainda 
que pendente da dança de siglas, 
fusões e federações que precisam 
ser resolvidas em até três meses, 
definindo escalação por siglas e 
mudando a etapa, já com preocu-
pação com as chapas partidárias, 
especialmente as federais, depu-
tados e duas vagas para o Senado, 
espaço muito limitado para tantas 
pretensões: Ricardo Barros, Guto 
Silva, Beto Preto, Paulo Martins, 
Sandro Alex e tantos outros de 
olho nas vagas para o Senado.

Importante registrar que a li-
derança provisória de Sergio 
Moro, que pode se estender pelo 
menos até maio de 26, permite 
que a sua chapa tenha magnetis-
mo suficiente para atrair eventu-
ais descontentes ou preteridos na 
chapa oficial, reforçando as po-

sições do pessoal mais à direita, 
que parece já ter Sergio Moro e 
Filipe Barros, este para o Sena-
do, como nomes definitivos.

Seguindo pelo centro, em di-
reção à esquerda, porque parece 
cada vez mais evidente que esta 
é a estratégia petista, os nomes 
ainda estão indefinidos, sendo 
justo imaginar que as urnas pe-
nalizaram Luciano Ducci e que 
Gleisi Hoffmann e Zeca Dirceu 
tem a missão de garantir uma boa 
legenda para a Câmara. Pela or-
dem, Enio Verri, muito bem ins-
talado e fazendo um ótimo traba-
lho em Itaipu, inclusive no jogo 
político, é o nome mais relevante 
no PT, mas é possível que o nome 
das esquerdas opte por outra le-
genda, o PSB em especial.

Cientes que as esquerdas sem-
pre tiveram potencial para superar 
20%, que o crescimento inicial de 
Alexandre Curi, cacifado também 
pelo apoio de prováveis duzentos e 
cinquenta prefeitos e uma infinida-
de de ex-prefeitos, se fará, no pri-
meiro momento, avançando sobre 
os números de Sergio Moro, mais 
instáveis por serem sustentados 
pelo recall das eleições anteriores 
e sem sustentação nas pequenas 
cidades, pode indicar uma disputa 
que tende a apresentar os três no-
mes oscilando entre 10%, piso, e 
25% como teto, sinalizando uma 
disputa equilibrada na largada.

Resta entender a relação de 
transferência de Ratinho, de cima 
para baixo, e a interferência das 
demais posições do quadro na-
cional na disputa estadual, para 
esticar qualquer outra previsão.

Definitiva apenas a leitura de 
que a renovação em Curitiba e 
em Brasília será mínima, pela 
previsibilidade que as regras 
atuais permitem, além das ver-
bas das emendas parlamentares, 
reforçadas pela distribuição as-
simétrica do fundão partidário e 
eleitoral para garantir que apenas 
parlamentares muito ineficientes 
não serão reeleitos.

O jogo está só começando, as 
cartas ainda serão distribuídas, 
mas já é possível enxergar com-
petidores com mais apetite e pos-
sibilidades, lembrando que as va-
riáveis mais significativas devem 
ser a capacidade de comunicação, 
via veículos tradicionais e, princi-
palmente digitais, como o grande 
cabo eleitoral de 2026.

Ingresso comprado, arquiban-
cada quase lotada, observadores 
já a postos, pois as preliminares 
já começaram.
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Fauzi Bakri Filho se formou no último final de semana em 
Direito pela Universidade Federal do Paraná (UFPR). Ele é filho 

de Fauzi e Fabiana Bakri. O jovem fará mestrado na mesma 
instituição. Parabéns! 

No dia 12 também foi aniversario de Renato Machado. 
Parabéns! Desejamos que esse novo ciclo seja repleto de 

realizações.

Luiz Carlos Esteves (Macarrão), comemorou ao lado 
dos netos o início de mais um ciclo. O aniversário foi 

na terça-feira, 11. Felicidades!

A advogada e empresária Maria Salette 
Rodrigues de Mello faz aniversário no 

domingo, 16. Parabéns! 

O Advogado Enzo Elber 
Teixeira comemorou 
aniversário no dia 12. Na 
mesma data realizou a sua 
primeira Sustentação Oral 
no Tribunal Regional do 
Trabalho da 9ª Região. 
Parabéns e sucesso!
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Por Ricardo Silveira

Por Ricardo Silveira

Foto: Divulgação/AA Iguaçu

CIRCUITO DE CORRIDAS DE RUA RETORNA AO CALENDÁRIO
ESPORTIVO DE PORTO UNIÃO

Serão seis etapas ao longo do ano, com destaque para duas no interior

Uma tradição no Vale do 
Iguaçu estará de volta em 
2025. É o Circuito de Corri-
das de Rua de Porto União. 
Promovido pela Departa-
mento Municipal de Espor-
tes (DME), o evento terá seis 
etapas ao longo do ano, com 
destaque para duas corridas 
no interior do município.

O Circuito
Idealizado por Wanderlei 

Farias no bairro Vice-King, o 
Circuito de Corridas de Rua 

oportunizou a prática espor-
tiva a inúmeras pessoas. O 
evento chegou a ter etapas em 
todos os meses do ano, tanto 
em Porto União quanto em 
União da Vitória.

Agora renovado, o Circui-
to promete grandes etapas e 
a inclusão por meio do espor-
te. Prova disso é a realização 
de duas corridas no interior 
de Porto União. Salto do Rio 
Bonito em 25 de maio com a 
segunda etapa e São Miguel 
da Serra em 17 de agosto, sen-

do a quarta etapa, recebem o 
evento.

O Circuito terá início no dia 
06 de abril com a etapa do bair-
ro São Bernardo do Campo. A 
terceira etapa será onde tudo 
começou, no bairro Vice-King, 
no dia 08 de junho. Já no dia 14 
de setembro, acontece a etapa do 
Centro e em 19 de outubro a eta-
pa final, no bairro Santa Rosa.

Nas semanas que antecedem 
as disputas, a organização divul-
gará informações sobre inscri-
ções e outros detalhes.

Foto: Portal Vvale

IGUAÇU CONHECE SEQUÊNCIA DE JOGOS NA DIVISÃO DE ACESSO
Tabela da competição foi divulgada na semana passada

Fora de casa. É assim que co-
meça a participação da Associa-
ção Atlética Iguaçu na Divisão 
de Acesso do Campeonato Para-
naense 2025. A equipe estreia na 
competição contra o Galo Ma-
ringá, no estádio Willy Davids, 
no dia 12 ou 13 de abril.

Depois, nova partida fora de 
casa, dessa vez contra o Nacio-
nal em Campo Mourão, no dia 
19 ou 20 de abril.

A terceira rodada marca o pri-
meiro jogo iguaçuano em casa, 
no dia 26 ou 27 de abril, rece-
bendo o Batel, no Estádio Muni-
cipal Antiocho Pereira.

Na quarta rodada o adversário 
será o Patriotas, fora de casa, em 
local à definir. O jogo acontece 
no dia 03 ou 04 de maio.

Na sequência, o Iguaçu joga em 
casa contra o Laranja Mecânica 
no dia 10 ou 11 de maio. A sexta 
rodada também será em União da 
Vitória, tendo o PSTC como ad-
versário no dia 17 ou 18 de maio.

A sétima rodada será no Está-
dio 14 de Outubro contra o To-
ledo no dia 24 ou 25 de maio. O 
último jogo em casa será na oi-
tava rodada, contra o Paranavaí, 
no dia 31 de maio ou 1º de junho.

O Iguaçu encerra sua partici-
pação na primeira fase contra o 
Foz do Iguaçu, no estádio ABC, 
no dia 06 ou 07 de junho.

Preparação
Segundo informações apura-

das junto à diretoria, a previsão 
é que os primeiros atletas igua-
çuanos iniciem os trabalhos para 
o estadual no dia 24 de fevereiro. 
Atletas esses que não disputam a 
primeira Divisão do Paranaense.

Com o fim da principal divi-
são do futebol do estado, atletas 
podem ser integrados ao grupo 
do Iguaçu. Nomes já estão sendo 
avaliados pela comissão técnica 
liderada por Richard Malka. 

Parceiros do clube também 
apresentaram nomes de atletas 

que atuam ou atuaram em outros 
estados. Da mesma forma pas-
sam por avaliação técnica e da 
diretoria visando se enquadrar 
na realidade financeira.

Além de Richard Malka, a co-
missão técnica iguaçuana contará 
com 'velhos conhecidos' da tor-
cida como Douglas Tajes, o Juca 
(auxiliar técnico e fisiologista), 

Matheus Conart (preparador fi-
sico), Bruno Ferreira (prepara-
dor de goleiros), Renan Braun e 
André Ferreira (fisioterapeutas), 
Luciano e Gitica (roupeiros).

Por sinal, esses retornos fazem 
parte da filosofia da diretoria de 
contar com profissionais que en-
tendam a realidade do clube em 
todos os seus aspectos. 

Nos próximos dias, há o pla-
nejamento da contratação de um 
gerente ou supervisor de futebol 
com experiência no mercado.

Além do planejamento para a 
montagem do grupo de jogado-
res, a direção vem promovendo 
melhorias na sede do clube loca-
lizada em anexo ao Estádio Mu-
nicipal Antiocho Pereira.



14 Sexta, 14, Sábado, 15, e Domingo, 16 de Fevereiro de 2025 | Ed. 6800 | Porto União/SC | União da Vitória/PR

COMPRESSUL COMPRESSORES LTDA, inscrita sob o CNPJ nº 78.429.222/0001-11, si-
tuada na Rua Clotário Portugal, nº 1285, Centro, União da Vitória (PR), torna público que 
recebeu do Instituto Água e Terra a Licença Ambiental Simplificada nº 339829-R1, válida 
até 21/01/2031, para a atividade de manutenção e reparação de máquinas e equipamentos.

Moretto Bem Viver de União da Vitória 
contrata para as seguintes vagas:

- Estoquista/Expedição
- Motorista

Necessário experiência e CNH C

Interessados deixar currículo na Loja na 
Avenida Bento Munhoz 2485 - Bairro São 
Bernardo - Enfrente a Apae, ou pelo What-
sapp 42 9.9829-0064

OPORTUNIDADE 
DE EMPREGO
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ESTADO VAI INVESTIR R$ 20 MILHÕES
EM INOVAÇÃO GENÔMICA APLICADA AO AGRONEGÓCIO

Assinatura aconteceu durante o Show Rural Coopavel, em Cascavel,
e tem como objetivo fortalecer ainda mais a competitividade do setor no Paraná

O governador Carlos Massa 
Ratinho Junior assinou na quar-
ta-feira, 12, um protocolo para o 
desenvolvimento de um programa 
de inovação aberta em genômica 
aplicada ao agronegócio, com pre-
visão de investimentos de R$ 20 
milhões. A assinatura aconteceu 
durante o Show Rural Coopavel, 
em Cascavel, e tem como objetivo 
fortalecer ainda mais a competiti-
vidade do setor no Paraná.

A genômica é um ramo focado 
no DNA de plantas e animais, o 
que permite o desenvolvimento 
de culturas mais produtivas e 
resistentes a pragas, além de oti-
mizar a seleção de rebanhos. A 

tecnologia tem um potencial de 
reduzir custos, aumentar a efici-
ência no campo e tornar a produ-
ção mais sustentável.

“O Paraná é um gigante do 
agronegócio porque também in-
veste em muita tecnologia para o 
setor, com o Governo do Estado 
ajudando a impulsionar a pes-
quisa e a inovação do meio rural, 
em ramos como a genômica, que 
contribuem com a produtivida-
de”, afirmou o governador.

O documento também foi assi-
nado por representantes da Secre-
taria da Ciência, Tecnologia e En-
sino Superior (Seti), Secretaria da 
Inovação, Modernização e Trans-
formação Digital (SEI), Funda-
ção Araucária e Banco Regional 
de Desenvolvimento do Extremo 
Sul (BRDE), órgãos envolvidos 
na iniciativa conjunta.

O objetivo é prospectar par-
cerias institucionais e empresa-
riais para estabelecer arranjos de 
inovação científica, priorizando 
oportunidades de negócios ino-
vadores em genômica, com foco 
em meio ambiente e agropecuá-
ria. O aporte financeiro será via-
bilizado pela Seti e SEI por meio 
do Fundo Paraná de Fomento 
Científico e Tecnológico.

Edital
A expectativa é que o edital 

seja lançado ainda no primeiro 
semestre de 2025 com a regu-
lamentação completa para sele-
ção das instituições de pesquisa 
científica, empresas e startups 

de base tecnológica. Os recursos 
serão destinados ao financia-
mento de projetos em diferentes 
áreas, como integração de da-
dos agronômicos e genômicos; 
sequenciamento, modificação e 
melhoramento genético; comba-
te a pragas, doenças e condições 
climáticas adversas; bioinsu-
mos; e biodefensivos.

O secretário estadual da Ci-
ência, Tecnologia e Ensino 
Superior, Aldo Nelson Bona, 
destacou a importância de unir 
conhecimento científico e inova-
ção tecnológica para impulsio-
nar o desenvolvimento sustentá-
vel do agronegócio.

“Esse novo programa reforça o 
compromisso do Governo do Es-
tado em fomentar a colaboração 
entre as universidades e o merca-
do para impulsionar a economia 
e a competitividade do agrone-
gócio paranaense em âmbito na-
cional e internacional”, afirmou. 
“Estamos investindo em ciência 
e inovação para transformar o 
campo em um espaço de pro-
dutividade sustentável, gerando 
riqueza e garantindo o futuro do 
agronegócio paranaense”.

Modelo
O programa de inovação aberta 

em genômica aplicada ao agro-
negócio do Paraná será desen-
volvido pelas instituições parcei-
ras seguindo a metodologia do 
BRDE Labs, que busca identifi-
car, desenvolver e acelerar solu-
ções inovadoras para os desafios 
econômicos, sociais e ambien-
tais. A metodologia envolve eta-
pas como ideação, prototipagem 
e validação, possibilitando que 
startups, empresas e instituições 
testem e refinam ideias de forma 
rápida e eficiente.

O BRDE Labs conecta, desde 
2020, diferentes atores do ecossis-
tema de inovação da Região Sul 
do Brasil, impulsionando projetos 
com potencial de impacto regional 
e sustentável. A iniciativa conta 
com a parceria da Hotmilk, ecos-
sistema de inovação da Pontifícia 
Universidade Católica do Paraná 
(PUCPR), responsável pela cura-
doria técnica, e da Câmara Ame-
ricana de Comércio para o Brasil 

(Amcham), que oferece capacita-
ções e oportunidades para a gera-
ção de negócios entre startups.

De acordo com o diretor-ad-
ministrativo do BRDE, Heraldo 
Neves, as empresas selecionadas 
vão receber capacitação e con-
sultoria técnica, dentro da me-
todologia do Programa BRDE 
Labs. Os projetos selecionados 
seguem para a segunda etapa 
do edital, a partir de 2026, com 
duração de 24 meses, a serem 
desenvolvidos com subvenção 
econômica do Estado.

“A indústria de tecnologia está 
muito fortalecida no Sul do País 
graças aos programas que os três 
governos, em especial o Paraná, 
dedicam a essa área”, afirmou Ne-
ves. “E o BRDE tem que acom-
panhar essas políticas de governo 
e transformar em negócios o que 
está na mesa das academias e na 
cabeça da nossa juventude. Isso 
tem dado muito resultado, e essa 
reunião de forças faz com que as 
empresas de tecnologia ganhem 
em produtividade”.

Outro parceiro da iniciativa é 
a Financiadora de Estudos e Pro-
jetos (Finep), empresa pública 
ligada ao Ministério da Ciência, 
Tecnologia, Inovações e Comu-
nicações. A ideia é que o modelo 
desenvolvido no Paraná possa 
ser replicado em outros estados, 
contribuindo para o fortaleci-
mento da pesquisa e da inovação 
no agronegócio brasileiro e con-
solidando o Paraná como uma 
referência nacional em soluções 
tecnológicas para o setor.
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POSSE DAS NOVAS DIRETORIAS DA AERP E DO SERT-PR
REFORÇA COMPROMISSO COM A RADIODIFUSÃO NO PARANÁ

Rodrigo Martinez assume a presidência da Aerp. No comando do Sert-PR, estará Ivaldir Peracchi

A Aerp (Associação das Emissoras de Radiodifusão do 
Paraná) e o Sert-PR (Sindicato das Empresas de Rádio 
e Televisão do Paraná) realizaram na segunda-feira, 10, 
a cerimônia de posse das novas diretorias para a gestão 
2025-2028. O evento simboliza a renovação do compro-
misso das entidades com a defesa e o fortalecimento da 
radiodifusão no estado, promovendo a inovação e a valo-
rização dos meios de comunicação tradicionais.

Rodrigo Martinez, vice-presidente da Rede CNT, 
assume a presidência da Aerp, e destacou que a entida-
de seguirá empenhada em impulsionar a inovação nos 
meios rádio e televisão. “Temos muitos desafios pela 
frente porque a televisão e o rádio precisam estar cada 
vez mais alinhados às novas tecnologias. Precisamos 
avançar integrando o melhor delas e mostrar o verda-
deiro potencial da nossa indústria. Entretanto, é essen-
cial que tenhamos condições equitativas para competir 
com as big techs, assegurando um crescimento justo e 
sustentável para todos”, afirmou.

Ele ainda falou sobre a necessidade de oferecer à po-
pulação conteúdos cada vez mais relevantes, direciona-
dos e alinhados aos perfis dos ouvintes e telespectadores. 
“As novas tecnologias são sem dúvida o caminho para 
alcançar esse avanço. A televisão e o rádio do futuro são 
interativos e conectados ao hiperdirecionamento e repre-
sentam o casamento definitivo entre tecnologia, internet 

e proximidade com a audiência”, complementou.
O novo presidente da Aerp também destacou a urgên-

cia da desburocratização da regulamentação da radiodi-
fusão. “Temos uma regulamentação retrógrada, em vigor 
desde 1962, precisamos nos modernizar neste sentido, da 
mesmo forma que precisamos avançar no tema assime-
tria regulatória e garantir a adequada remuneração dos 
conteúdos gerados pela televisão e pelo rádio, frequente-
mente utilizados nos meios digitais”.

No comando do Sert-PR, estará Ivaldir Peracchi, da 
Rádio Líder Sul, de Laranjeiras do Sul, na Região Cen-
tro-Oeste do Paraná. Ele falou sobre os planos para a 

nova gestão. “Temos o plano de dar continuidade ao 
trabalho que foi feito nas gestões anteriores, diga-se de 
passagem, um excelente trabalho, e também incrementar 
novas ideias se assim se fizer necessário. Nosso trabalho 
se estende à parte jurídica e técnica e queremos manter 
um bom relacionamento entre o nosso sindicato e o sin-
dicato dos radialistas e jornalistas, sempre visando o bem 
estar de ambos”, ressaltou Peracchi.

O governador Carlos Massa Ratinho Júnior, presen-
te na cerimônia, destacou a importância da Aerp na 
radiodifusão paranaense. “A Aerp vem para coordenar 
todo esse meio de comunicação, de rádiodifusão, que 
é tão importante para o desenvolvimento do nosso es-
tado. A comunicação tem a responsabilidade de ser o 
olho clínico da sociedade, aquele que está próximo da 
população, que trabalha e luta pelas causas da melho-
ria do nosso estado”, concluiu.

A posse contou com a presença de proprietários de 
emissoras de rádio e televisão do Paraná, representan-
tes do setor em âmbito nacional e lideranças de ins-
tituições públicas e privadas nas esferas municipal, 
estadual e federal. A ampla participação reforça a rele-
vância da comunicação para o desenvolvimento social 
e econômico do país, destacando o papel fundamental 
da radiodifusão na informação, cultura e prestação de 
serviços à sociedade.
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